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Senadonocentrodas

atenções
No retorno das atividades legislativas, na próxima semana, a Casa ganhará aindamais protagonismo. Alémda volta das sessões da

CPI da Covid, parlamentares vão sabatinar AndréMendonça, candidato ao STF, e Augusto Aras, que busca recondução à chefia daPGR

» RENATO SOUZA
» LUIZ CALCAGNO

Em uma semana, o Con-
gresso retornará do reces-
so, e as atenções da socie-
dade e domundo político

estarão voltadas para o Senado.
AlémdaCPI daCovid, focada nas
investigações de irregularidades
do governo no enfrentamento à
pandemia,aCasa faráduassabati-
nasdepeso.Osparlamentares vão
avaliar a indicação do advogado-
geral daUnião, AndréMendonça,
à vaganoSupremoTribunal Fede-
ral (STF) e decidirão, também, se
darão aval à recondução ao cargo
doprocurador-geral daRepública,
Augusto Aras. As avaliações ocor-
rerãonumcenário de crise, como
governo e as ForçasArmadas criti-
candooscongressistas.
MendonçaeAras sãoalinhados

comopresidente JairBolsonaro.O
AGU, quandoministro da Justiça,
chegouaperseguir críticos do go-
verno—usou a Lei de Segurança
NacionalparadeterminaràPolícia
Federalqueabrisseminvestigações
contra opositores domandatário.
Eleencontra resistêncianoSenado
à sua indicação, em especial do
presidentedaComissãodeConsti-
tuiçãoe JustiçadaCasa,DaviAlco-
lumbre (DEM-AP).Oparlamentar
aindaestámagoadocomogoverno
pornão ter assumidonenhummi-
nistério depois que deixou o co-
mandodoSenado. JáoPGR,desde
queassumiuocargo, temmostra-
do subserviência ao chefe doPla-
nalto. É acusadopor seusparesde
seomitireengavetaraçõescontrao
presidente edemonstrado afasta-
mento do princípio de indepen-
dênciadoMinistérioPúblico.
Parlamentar da ala dos inde-

pendentes, o senadorLasierMar-
tins (Podemos-RS) acredita que
as votações de Aras eMendonça
serão apertadas, embora descar-
te, a princípio, que a Casa recuse
as indicações. “O voto é secreto,
mas acho que Aras não merece
ser reconduzido. Ele se transfor-
mou em umpião do presidente,
e acho que vai ter dificuldades
para passar. Com relação aMen-
donça, acho que vai ser uma
aprovação renhida, na parelha,
commuitos votos contra”, diz.
Da oposição, o senador Otto

Alencar (PSD-BA)pensadiferente,
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Ataques

Na defesa do que chama de “voto auditável”, o presidente Jair Bolsonaro
tem, seguidamente, atacado o presidente do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Luís Roberto Barroso. O comandante do Planalto acusa o

magistrado de influenciar o Congresso para derrubar a PEC.

OfatorCiroNogueiranaCasaCivil
O presidente Jair Bolsonaro

deve oficializar, hoje, a nomeação
do senador CiroNogueira (PP-PI)
ao comando da Casa Civil. A pre-
visão é de que o líder do Centrão
retornedeviagemnesta segunda-
feira e se reúna com omandatá-
rio.Comomovimento, Bolsonaro
tenta melhorar a articulação no
Congresso emanter a governabi-
lidade, diante das denúncias de
corrupção no Executivo e da que-
da na popularidade. O chefe do
Planalto tambémdeve oficializar
o desmembramento doMinisté-
rio da Economia, para criar a pas-
ta doTrabalho eEmprego.
O senador Otto Alencar (PSD-

BA)acreditaque,mesmocomCiro
Nogueira à frentedas articulações,
a dinâmica na Casa nãomudará.
“Embora ele seja bemarticulado e

mantenha uma relação cordial e
seja respeitado por todos nós, in-
clusiveeu,quesouoposição,oque
Jair Bolsonaro tem de senadores
que o apoiam, achoque vai conti-
nuar. De oposicionistas, não deve

mudar nada”, afirma. “Talvez, a
presença do Ciro possa impedir
esses lapsos verbais, como o do
ministro daDefesa (BragaNetto),
ameaçando a democracia, que-
rendo intimidar oParlamento eos
que pensam diferente do presi-
dente.Umadeclaração desneces-
sária, forade tempo”, critica.
O governista Jayme Campos

(DEM-MT) afirma que a presen-
ça de Ciro Nogueira na Casa Civil
dará mais fôlego para o governo
lidar com o Senado. “A pessoa na
Casa Civil tem de ter sentimento
político. O governo depende da
relação com o Congresso”, diz.
“Ciro Nogueira é presidente do
PP, uma grande agremiação, e se-
nador da República. Isso facilita
esse bom relacionamento.”
O senador LasierMartins (Po-

demos-RS) comenta, também,
sobre a votação do eventual veto
presidencial ao FundoEleitoral—
aprovado pelo Parlamento com
aumento de R$ 1,8 bilhão para
R$5,7bilhões—eos impactosdas
investigações daCPI daCovid, tu-
do isso ficando a cargo do líder do
Centrão.“ComrelaçãoaoFundão,
espero que se recupere o bom
senso e acabe comessa vergonha
que afunda aindamais o conceito
do Congresso perante a socieda-
de. Eu vou pela condução dos
R$ 2 bilhões,mas temoque oCiro
Nogueira vá acomodar e tentar os
R$ 4 bilhões. Eu não concordo”,
afirma.“Já aCPI, deve ter seu rela-
tório concluído e enviado para o
MinistérioPúblico eparaCâmara,
mas não acho que o Centrão dei-
xarápassar algumapunição.”

CiroNogueira é
presidente doPP, uma
grande agremiação, e
senador daRepública.
Isso facilita esse bom
relacionamento”

Jayme Campos (DEM-MT),
senador

aomenos, em relação a Aras. Ele
destacaqueoPGR tembomtrân-
sito entre os parlamentares. Já no
caso Mendonça, o sinal de dis-
cordância ocorre indiretamente.
O PSD, segundo ele, ainda não
conversou sobre o caso do AGU.
Por sua vez, o governista Jaime
Campos (DEM-MT) declara
apoio aberto aos dois nomes e
não vê como os indicados en-
frentariam resistência naCasa.

Avaliação
RodolfoTamanaha, professor

dedireito constitucional do Ibmec
Brasília, destacaque existemmais
regras para escolha de um inte-
grante do Supremo do que para
normatizaraescolhaerecondução
doprocurador-geral daRepública.
“AConstituição, no artigo 52, esta-
belecequecompeteprivativamen-
teaoSenadoaarguiçãodosindica-

dose,por intermédiodeumavota-
ção secreta, aprova ounão”, frisa.
“Tanto o cargo deministro do Su-
premoquanto de procurador-ge-
raldaRepúblicaocorrempormeio
desse voto secreto. A avaliação do
Senadoépolítica,mas, no casodo
Supremo, pelomenos, temde ter
os requisitos, comonotório saber
jurídicoereputação ilibada.”
Conformeenfatiza, a“eventual

não recondução de Augusto Aras
dependededecisãopolítica”. “Pa-
rece-me que o Senado está bem
dividido, por conta da atuação da
própria CPI daCovid e pela busca
por contrapartida do Executivo.
Aras, por já ser procurador da Re-
pública, temmais ferramentas
para convencer os senadores.”

Pressão
Ao mesmo tempo em que

aguardaasdecisõesdoSenadoso-
bre seus indicados, Bolsonaro, as-
simcomoseusaliados, tentapres-
sionarpela aprovaçãodaProposta
de Emenda àConstituição (PEC)
doVoto Impresso, em tramitação
naCâmara. Omandatário insiste
que as urnas eletrônicas são inse-
gurasesustentaquehouve fraudes
nas eleições de 2014 e 2018,mas
nuncaapresentouprovas.
Militares compraram as alega-

ções do chefe do Executivo e de-
fendem abertamente a PEC, caso
doministro daDefesa, BragaNet-
to. Emnota, na semana passada,
o general afirmou que “a discus-
são sobre o voto eletrônico audi-
tável por meio de comprovante
impresso é legítima, defendida
pelo governo federal e está sendo
analisada pelo Parlamento brasi-
leiro, a quemcompete decidir so-
bre o tema”. Namesma nota, ele
negou reportagemdo Estadão de
que teria pressionado o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL)
para aprovar a PEC, caso contrá-
rio, nãohaveria eleições em2022.
A proposta deveria ter sido vo-

tadana comissãoespecial noúlti-
mo dia 16, mas o governo perce-
beu que o texto não seria aprova-
do emanobrou para adiar a apre-
ciação, o que deve ocorrer na vol-
ta do recesso. Líderes partidários
seorganizamparaderrubarama-
téria, impulsionados, também,
pelas supostas ameaças de Braga
Netto aoprocessodemocrático.


